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É 
frequente a busca, por parte das in-
dústrias, de soluções com sistemas 
de paletização, buscando substituir 

esforço repetitivo e eliminar problemas er-
gonômicos com os operadores e aumentar 
a velocidade e a precisão da operação de 
paletização. Assim, ganham espaço os ro-
bôs para esta finalidade.

“O uso de robôs de paletização permi-
te obter produtividade em atividades de 

alta intensidade, melhorando a eficiência 
do processo de preparação de pedidos, 
aumentando a confiabilidade, reduzin-
do custos e melhorando as condições de 
trabalho ao automatizar as tarefas mais 
pesadas e monótonas do processo de fim 
de linha. Além disso, as soluções de pa-
letização automática permitem manipular 
produtos por cargas unitárias (unitizadas) 
em diversos formatos (sacos, caixas, etc.)”, 
explica Mikel Altuna, diretor de inovação 
da ULMA (Fone: 11 3711.5940). 

O gerente comercial da Cassioli Bra-
sil (Fone: 11 3109.6440), Marcos 
Antonio Costa, também apon-
ta as principais vantagens do 
uso dos robôs de paletização: 
aumento de produtividade, re-
dução de custos, segurança, garantia 
de qualidade e flexibilidade de ope-
rações. Itens aos quais o engenheiro 
Marcelo Nascimento, gerente de ven-
das técnicas e Marketing 
da Kuka Roboter 
do Brasil (Fone: 11 
4942.8277), acres-
centa: alta veloci-
dade com envelo-
pe/longo alcance, 
mínima interfe-

rência e robustez. E Fernando Ferrari, 
diretor da MP Maquinapack Máquinas 
Industriais para Embalagens (Fone: 54 
2521.4598), completa: agilidade, preci-
são, organização e eliminação do gargalo 
de produção no processo de paletização 
com eliminação da mão de obra.

“As vantagens do uso dos robôs de pa-
letização dependem, na verdade, da lógica 
ou inteligência do sistema ao qual os mes-
mos estão inseridos. No caso da SSI Schae-
fer, os robôs de paletização podem fazer 

parte do sis-
tema Schaefer 
Case Picking 
(SCP), que 
potencializa 

as vantagens da paletização au-
tomática muito além da elimina-

ção dos operadores”, completa 
Mauricio Manetta, diretor de 

Desenvolvimento de Ne-
gócios – América Latina 
da SSI Schaefer  (Fone: 19 
3826.8080).

Utilização 
Com relação ao uso des-

tes equipamentos, ele vem 
aumentando ao longo do 
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Estes equipamentos 
melhorarm a eficiência 
do processo de 
preparação de 
pedidos, aumentando 
a confiabilidade, 
reduzindo custos 
e melhorando as 
condições de trabalho 
ao automatizar as 
tarefas mais pesadas 
e monótonas do 
processo de fim de 
linha. 

Robôs de paletização permitem 
obter produtividade e eficiência em 
atividades de alta intensidade
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tempo, por suas vantagens – já citadas – 
e pelas inovações neles inseridas.  

Por exemplo, o gerente comercial da 
Cassioli Brasil diz que estes robôs têm uma 
grande gama de aplicações. “Principal-
mente pela escolha da garra apropriada, 
as soluções robotizadas ocupam menor es-
paço, têm maior capacidade de adaptação 
a diferentes volumes/produtos e, principal-
mente, agilidade na troca de programa-
ções, independente do porte da empresa.”

Já para Nascimento, da Kuka Roboter 
do Brasil, eles são ideais para manipu-
lação/paletização de diversos produtos 
dentro de caixas, sacos, paletes, etc. Com 
isso – ainda segundo ele –, a empresa 
consegue aumentar a sua produtivida-
de, melhorar a sua eficiência e evitar 
problemas trabalhistas com funcionários, 
principalmente quando a empresa possui 
produtos paletizados com peso maior que 
a legislação atual permite. “O sistema de 
paletização encaixa-se em diversos seg-
mentos, necessitando apenas de um es-
tudo mais preciso do layout. Já o sistema 
de robô encaixa-se em todos os portes de 
empresa, de acordo com sua capacidade 
de investimento”, acrescenta Ferrari, da 
MP Maquinapack.

Manetta, da SSI Schaefer, também se re-
fere ao uso dos robôs em praticamente to-
dos os setores. E lembra que, antigamente, 
os robôs de paletização eram muito usa-
dos em empresas de cargas pesadas e re-
lativamente homogêneas – como sacos de 
cimento, de açúcar, caixas iguais e padro-
nizadas –, e que, atualmente, com a tec-
nologia disponível, as novas gerações de 
robôs possibilitam paletizar virtualmente 
qualquer combinação de volumes dentro 

de um mesmo palete. Também na visão de 
Altuna, da ULMA, os robôs de paletização 
são utilizados no processo de preparação 
de pedidos que exigem manipulação de 
grande variedade de formatos de produtos 
em alta velocidade, procedentes de uma 
ou mais linhas de produção.

Nichos de mercado
A despeito da variedade de aplicações, 

alguns nichos de mercado utilizam mais 
os robôs de paletização que outros. 

Para Costa, da Cassioli Brasil, atual-
mente os nichos que mais utilizam os 
robôs são os alimentício e farmacêutico, 
que são motivados pelo alto índice de 
produção, evitando gargalos nos finais de 
linha e manuseio indevido por operadores. 
“Atualmente, os robôs de paletização são 
mais utilizados no final das linhas de pro-
dução, onde podemos destacar a indústria 
alimentícia, por exemplo, como forma de 
transformar o trabalho manual em uma 
atividade mecanizada. Nestas aplicações, 
se reduz a mão de obra na atividade rela-

cionada à montagem de paletes com pro-
dutos de um mesmo SKU”, complementa 
Manetta, da SSI Schaefer.

Nascimento, da Kuka Roboter do Brasil, 
acrescenta a estes nichos de mercado o 
de eletrodomésticos, perfumaria e bebi-
das, entre vários outros. “Porque a tarefa 
para o ser humano é árdua, considerando 
posições ergométricas desaconselháveis, 
excesso de peso e tarefas repetitivas du-
rante o turno de trabalho.”

A esta lista, Ferrari, da MP Maquina-
pack, acrescenta outros nichos de merca-
do que mais utilizam os robôs de paletiza-
ção: moveleiros e indústria química. 

Mercado 
A despeito das atribuições dos robôs de 

paletização, Costa, da Cassioli Brasil, diz 
que o cenário econômico atual não con-
tribui para um crescimento de demanda. 
“Porém, a própria necessidade de reduzir 
custos e aumentar a produtividade cria 
um equilíbrio, em que pelo menos mante-
mos os mesmos índices de aplicações dos 
anos anteriores.”
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Por sua vez, Nascimento, da Kuka Robo-
ter do Brasil, acredita que os robôs, de for-
ma geral, são excelentes nos momentos de 
crise, pois basta cadenciar a linha de pro-
dução para o que realmente se precisa – e 
ainda melhor quando é necessário retomar 
a produtividade sem treinamentos e inves-
timentos adicionais. “Mesmo com uma 
economia em recessão, as empresas bus-
cam eliminar gargalos de produção e redu-
zir custo no processo produtivo, por isso é 
comprovado o crescimento de investimento 
das empresas neste tipo de equipamento”, 
completa o diretor da MP Maquinapack.

E Manetta, da SSI Schaefer, conclui 
afirmando que os robôs de paletização 
representam uma grande oportunidade 
no momento econômico atual, a medida 
que suprem a necessidade estratégica das 
empresas de buscar aumento de eficiên-
cia em suas operações. “Hoje, mais do 
que nunca, há uma procura por sistemas 
que ajudem a alavancar a produtividade e 
os robôs de paletização têm um payback 
muito rápido.”   

Incremento do uso
Os participantes desta matéria especial 

também falam a cerca dos fatores que 
poderiam incrementar o uso dos robôs de 
paletização. E também dos que dificultam. 

Sobre os pontos que incrementam o 
uso, na visão do gerente comercial da 

Cassioli Brasil, estão os 
já citados: necessidade 
de redução de custos nas 
operações de finais de li-
nha, exigências cada vez 
maiores de aplicação de 
normas de segurança e 
aumento de produtivida-
de, entre outros. “A única 
dificuldade de implanta-
ção é quando se avalia o 
custo-benefício, e o ROI 
não se enquadra na polí-
tica de investimentos das 
empresas, porém nas apli-
cações com alto volume, é 
quase certo o retorno de investimentos.”

Já para Nascimento, da Kuka Roboter 
do Brasil, para saber os fatores que po-
deriam incrementar o uso dos robôs de 
paletização, é preciso fazer um estudo da 
linha para verificação das necessidades e 
adequações. Havendo produtos seriados 
em larga escala de produção, geralmente 
o investimento é muito satisfatório. 

Os fatores que dificultariam a adoção 
dos robôs, ainda segundo o gerente de 
vendas técnicas e Marketing da Kuka Ro-
boter do Brasil, estão: baixa produtividade, 
com uma grande diversidade de produtos, 
e quando a linha/processo não oferece o 
mínimo de recurso para automação.

Para Ferrari, da MP Maquinapack, fato-

res como linhas de crédito 
mais abrangentes, facilitan-
do as empresas na busca 
de recursos para aumento 
de sua produção, pode-
riam incrementar o uso 
dos robôs de paletização. 
Por outro lado, dependen-
do da produção de cada 
empresa, o payback neste 
tipo de equipamento pode 
ser considerado um tempo 
mais longo do que o ideal.

Finalizando, Manetta, 
da SSI Schaefer, diz que, 
definitivamente um grau 

ainda maior de exigência por parte das 
normativas brasileiras sobre tarefas que 
envolvem movimentação manual de peso 
e ergonomia poderiam incrementar o uso 
dos robôs de paletização. 

Segundo ele, há países que, além de 
restringirem o limite de peso por caixa, 
também restringem a frequência da ativi-
dade em um período de tempo e o tipo 
de movimento a ser realizado, exigindo, 
dependendo do caso, descanso extra ao 
operador, o que aumenta custos. Adicio-
nalmente, um maior conhecimento e di-
vulgação das tecnologias existentes seria 
muito benéfico. 

“A proliferação dos robôs de paletização 
é inevitável e respaldada pela comprova-
ção do aumento de produtividade e o bom 
retorno que oferecem. Podemos realizar 
um paralelo com o lançamento do trator 
na agricultura: uma vez conhecidos os be-
nefícios, nada impediu a sua proliferação.”

O que as empresas oferecem 
Cassioli – Dispõe de células de paleti-

zação automática denominadas “finais de 
linha”. “Optamos por células robotizadas 
que, comparadas às células mecânicas, 
resultam em maior flexibilidade nas apli-
cações. Esse equipamento tem alta perfor-
mance de velocidade pela repetitividade e 
flexibilidade nos conceitos de operação”, 
explica Costa. 

Manetta, da SSI Schaefer: 
Atualmente, os robôs de 
paletização são mais utilizados no 
final das linhas de produção, onde 
reduzem a mão de obra 
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E ele continua: “a Cassioli fornece os 
robôs de acordo com as necessidades es-
pecificas de cada cliente, baseado nas ca-
racterísticas do volume a ser paletizado, na 
verdade são as ‘garras’ e ‘dispositivos’ que 
são agregados aos braços do robô para se 
adequarem aos diferentes volumes que 
geram as diferentes tipologias”. E tam-
bém informa que a Cassioli disponibiliza 
aos clientes, caso a caso, uma simulação  
da operação para auxiliar na definição de 
velocidade, quantidade de máquinas, nú-
mero de operadores, entre outros.

Kuka Roboter do Brasil – Oferece 
robôs com capacidade de carga a partir de 
40 kg até 1.300 kg e raios de alcance de 
até 3.601 mm. São quatro os eixos con-
troláveis. Segundo Nascimento, eles apre-
sentam possibilidade de rastreamento da 
produção via protocolo de comunicação 
Internet IP, proporcionando um excelente 
payback às empresas.

MP Maquinapack – A empresa tem 
em seu portfólio o robô que trabalha com 
7 ciclos/minuto, podendo o sistema de 
garra pegar uma, duas caixas ou até mais 
por vez, de acordo com tamanho de cada 
volume. Existe também o sistema de pa-
letização por esteiras de movimentação, 
o qual pode trabalhar com até 18 caixas/
minuto.  

SSI Schaefer – A 
empresa possui um amplo 
portfólio de robôs de pale-
tização, incluindo a família 
de robôs articulados, a 
de paletização por cama-
das e a família dos robôs 
Gantry, permitindo, assim, 
oferecer ao mercado so-
luções para paletização 
automática de caixas de 
papelão, bandejas aber-
tas, caixas de plástico e 
engradados para bebidas, 
entre outras. São os se-
guintes os tipos de robôs 
de paletização fornecidos pela empresa: 
despaletizador por camadas de paletes 
(LMR) = sistema de múltiplas garras e suc-
ção a vácuo; paletizador de caixas mistas 
(robô articulado); paletizador por camada; 
paletizador de caixas mistas (robô Gantry); 
despaletizador de paletes de engradados 
e paletizador por pilhas de engradados 
de bebidas (robô Gantry). Com relação 
às recentes inovações aplicadas aos robôs 
de paletização, Manetta aponta: Schaefer 
Pack Pattern Generator (SPPG) – sistema 
com potente software que, no processo 
de recebimento de pedidos, já constrói 
paletes virtuais otimizados para posterior 

sequenciamento caixa a 
caixa aos robôs de paleti-
zação, respeitando as re-
gras e exigências de cada 
operação; sistema de visão 
que oticamente reconhece 
o produto, eliminando a 
necessidade de sistemas 
adicionais de identificação 
como código de barras ou 
RFID; e sistema automático 
de despaletização dos pro-
dutos por camadas ou por 
caixa para armazenagem 
ou buffer automático em 
grande altura, minimizan-

do a área a ser verticalizada e a mão de 
obra envolvida. 

ULMA – A empresa projeta diversas 
soluções de paletização automática de-
pendendo do caso e sua aplicabilidade. 
“Temos sistemas de robôs antropomór-
ficos, robôs-portais (Gantry) e sistemas 
de paletização por camadas (Robot IK 
PAL)”, comenta Altuna. Com relação às 
inovações aplicadas aos robôs de paleti-
zação, o diretor de inovação revela que a 
empresa conta com um robô paletizador 
multirreferência, mais conhecido como 
robô IK PAL, dedicado a princípio ao setor 
de grande distribuição. “O IK Pal possitiliba 
a paletização de qualquer tipo de carga e, 
independente do tipo de produto, permite 
realizar a paletização automática de forma 
rápida e eficiente. O sistema foi projetado 
para paletizar produtos como garrafas com 
líquidos e conseguir uma capacidade de 
movimentação que supera 600 ciclos por 
hora.” O robô IK PAL permite, ainda, ma-
nipulação harmônica de vários produtos 
simultaneamente e a colocação de caixas 
de forma automática, mediante projeto de 
elementos que permitam sua manipulação 
segura. “Além de garantir um sistema de 
preparação de pedidos preciso, o robô IK 
PAL permite sincronizar o processo de em-
pacotamento em um único posto de tra-
balho, garantindo maior rigidez ao palete 
formado”, finaliza Altuna. 

Altuna, da ULMA: As soluções de 
paletização automática permitem 
manipular produtos por cargas 
unitárias (unitizadas) em diversos 
formatos (sacos, caixas, etc.)
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Hidrovias do Brasil anuncia 
novo contrato de movimentação 
de grãos no Arco Norte

A Hidrovias do Brasil (Fone: 11 3905.6000) 
anuncia a celebração de contrato de dez anos 
com a Aliança Agrícola do Cerrado e com a 
Sodru Trading para prestação de serviços de 
transbordo de cargas, transporte fluvial e ope-
ração portuária, respectivamente – o que en-
volve a movimentação de até 400 mil tonela-
das de grãos ao ano na região Norte do Brasil.

Com o objetivo de fornecer soluções logís-
ticas mais competitivas para o agronegócio na 
região Norte do País, a operação da Hidrovias 
do Brasil conta com uma Estação de Transbordo 
de Cargas (ETC) em Miritituba, PA, comboios de 
barcaças e um Terminal de Uso Privado (TUP) 
nas proximidades de Vila do Conde, em Barca-
rena, PA, e deverá alcançar a capacidade ope-
racional de movimentação de 6,5 milhões de 
toneladas de grãos ao ano até 2020.

Luft Healthcare inaugura CD em Cabreúva, SP, para 
logística farmacêutica, cosmética e hospitalar

A Luft Healthcare (Fone: 11 
4774.8700), segmento da  Luft Lo-
gistics dedicada ao atendimento e 
desenvolvimento de logística espe-
cializada para os setores farmacêuti-
co, cosmético e hospitalar, inaugurou 
seu mais novo Centro de Distribuição 
em Cabreúva, no interior do Estado 
de São Paulo. 

O CD conta com mais de 33.000 
m² (Primeira Fase) de área construí-
da, mais de 170.000 m² de área 
total e mais de 36.000 posições-pa-
letes. O parque logístico foi desen-
volvido pela TRX e está localizado na 
Rodovia Dom Gabriel Paulino Bueno 
Couto (SP-300), na altura do quilô-
metro 84. 

O novo polo é todo climatizado para 
receber produtos farmacêuticos, com 
capacidade para manter a temperatu-
ra interna controlada, equalizada em 
todo o ambiente, para garantir a in-
tegridade dos produtos armazenados. 
Para garantir a precisão na climatiza-
ção, foi aplicada lã de vidro não so-
mente na cobertura, como também 
nas paredes laterais. Além disso, a 
Luft instalou mais de 5.000 sensores 
que monitoram ininterruptamente a 
temperatura do ambiente.

Esta unidade se junta aos outros 
polos de saúde da Luft Heathcare 
localizados em Itapevi, SP, Cabreúva, 
SP, Itajaí, SC, Rio de Janeiro, RJ, Mia-
mi e Jacksonville (EUA).
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A 
Dialogia Desenvolvimento de Pes-
soas (Fone: 11 3567.6550) pro-
moveu, nos dias 20 e 21 de março 

último, em São Paulo, SP, o Fórum de Manu-
fatura, do qual Logweb foi apoiador. 

Por considerarmos o tema de grande re-
levância, principalmente no atual momento 
econômico, apontamos a seguir algumas 
das palestras apresentadas e as avaliações 
dos palestrantes quando ao Fórum em si. 

Redução de custos 
Rogério Baldauf, diretor superintendente 

da ACE Schmersal, apresentou a palestra 
“Redução de Custos e Perdas e Aumento 
de Produtividade – Alternativas sustentá-
veis para reduzir custos com água, energia 
e combustíveis.” O objetivo foi falar da 
experiência da Schmersal em alternativas 
sustentáveis e conscientizar para a res-
ponsabilidade das empresas em cuidar do 
meio ambiente.

Baldauf também avalia o Fórum no atual 
momento econômico, destacando que “é 
um momento especial, pois devemos abor-
dar as questões econômicas e, também, as 
questões socioambientais, ambas muito 
em evidência. Tanto que, durante o evento, 
foram passados os resultados em valores e 
monetários das diversas ações”. 

Lean Manufacturing 
“Minha palestra foi sobre a importância 

da transformação cultural para o sucesso na 
implementação do Lean Manufacturing.”

Assim, o presidente e CEO da Blindagem 
de Processos Gestão, Consultoria e Treina-
mento, Luiz Claudio de Assis Mattos, fala 
da palestra por ele apresentada no evento, 

que teve o objetivo de 
sensibilizar a plateia para as transformações 
culturais impostas pela implementação da 
filosofia lean, incluindo a necessária mu-
dança no perfil dos diversos níveis de lide-
rança. “Foram sugeridas formas de desen-
volver o processo de mudança e mostrados 
exemplos de como ser bem sucedido na 
introdução de uma transformação cultural, 
via apresentação do case study ocorrido na 
Rolls-Royce Energia, entre 2012 e 2016.”

Mattos também diz que os temas discuti-
dos nos dois dias de Fórum foram muito bem 
equilibrados e complementares e trataram 
de questões estratégicas e operacionais mui-
to úteis nas organizações de manufatura que 
buscam se atualizar e estar constantemente 
no topo da mudança e inovação. “Exemplos 
de sucesso na implementação do lean, da 
excelência operacional, as perspectivas da 
manufatura 4.0 e as tendências de inovação 
e modernização do parque industrial brasi-
leiro foram muito bem abordadas.” 

Fórum de Manufatura 
destacou soluções para a 
melhoria da produção
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Excelência em Manufatura 

Flávio V. Reis, diretor de Lean Manufac-
turing da Caterpillar Brasil, com respon-
sabilidade pela implementação da meto-
dologia Lean nas fábricas e escritórios no 
Brasil, além de plantas em outros locais da 
corporação, discorreu justamente sobre 
a jornada da empresa rumo à Excelência 
em Manufatura (tema da palestra). “Ex-
pliquei o processo desde a definição de 
uma estratégia para o negócio que inclua 
essa intenção, passando pela definição do 
Product Portfolio, pelas várias ferramentas 
e metodologias, como 6 Sigma, Caterpil-
lar (Toyota) Production System e Lean. O 
objetivo foi mostrar que a excelência em 
manufatura não pode ser um ato isola-
do da área industrial, mas precisa estar 
inserida em um plano estratégico onde 
todas as áreas da empresa participam.”  
Reis também diz que o Fórum foi de alta 
qualidade com temas bastante relevan-
tes, desde assuntos ligados ao momento 
econômico, experiências de empreende-
dores, sustentabilidade, carreira, entre 
outros. “Rico na diversidade dos temas, 
no conhecimento dos palestrantes e na ri-
queza dos debates com os participantes.” 
Sobre os embasamentos que foram passa-
dos aos participantes do Fórum, o diretor 
de Lean Manufacturing da Caterpillar Bra-
sil diz ter visto excelentes experiências de 

implementação de Lean, seja em grandes 
empresas, seja em empresas menores que 
cresceram na esteira do Lean. “Vimos óti-
mos relatos sobre como a manufatura está 
contribuindo com a sustentabilidade.”

Melhoria contínua 
“Turnaround na Operação da JDE – 

Utilizando Técnicas de Melhoria Contínua 
e Motivação para Potencializar bons Re-
sultados na Manufatura” foi o tema da 
palestra apresentada por Carlos Eduardo 
Passini, diretor de Operações da JDE Ca-
fés – marcas Pilão, Café do Ponto e Cabo-
clo, entre outras.

Avaliando o Fórum no atual momento 
econômico, Passini diz que o evento é mui-
to importante como forma de gerar ben-
chmarking entre as empresas – em suas 
operações industriais –, para que vejamos 
o que outras indústrias estão fazendo para 
aumentar a produtividade, reduzir custos 
e utilizar seus recursos de modo eficien-
te. “Consequentemente, a área industrial 
ajuda as empresas a aumentarem a sua 
rentabilidade. Olhar sempre o que o vizi-
nho está fazendo, independente do ramo 
da indústria, ser diferente do seu, ajuda a 
gerar novos insights e oportunidades.”

Ainda segundo o diretor de Operações 
da JDE Cafés, fórum passados emba-
samentos sobre métodos de melhoria 

contínua que ajudam a manufatura a 
ser melhor, programas de motivação dos 
colaboradores que trabalham na manu-
fatura e precisam manter-se motivados 
para continuar gerando valor para a em-
presa no dia a dia.

Lean Thinking 
O Grupo Petrópolis participou do evento 

com a palestra “A implantação do Pensa-
mento Enxuto (Lean Thinking) no Grupo 
Petrópolis”, por Alaercio Nicoletti Junior, 
gerente da Qualidade e Melhoria Contí-
nua do Grupo, e Diego Gomes da Silva, 
diretor industrial do mesmo Grupo.

“Na palestra, foi abordada a revisão 
estratégica do Grupo Petrópolis e seu des-
dobramento tático-operacional para toda 
a organização a partir do Lean Thinking”, 
comentam Nicoletti Junior e Silva.

Eles também destacam a importância 
do Fórum no atual momento econômico 
pelo qual o país está passando: “a troca 
de experiências possibilita aos profissio-
nais da manufatura o contato com as 
boas práticas de outras organizações e 
identificação das tendências e modelos 
de implantações bem sucedidas. E, como 
bagagem que o participante levará des-
te evento, podemos citar os exemplos de 
aplicações práticas com casos de suces-
so e insucesso”. 
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S 
e a boa logística é fundamental para 
a permanência das empresas no 
mercado, imagine quando se tratam 

de produtos relacionados diretamente à 
vida das pessoas, como medicamentos, 
equipamentos e suprimentos hospitalares?

“De nada adiantam todos os processos 
e controles de qualidade de uma fábrica 
se o restante da cadeia não toma os mes-
mos cuidados, comprometendo a quali-
dade e a integridade dos produtos, com 
riscos de contaminações, por exemplo”, 
relata Vitor Tamarozzi, sócio-diretor da 
Stralog (Fone: 11 4619.2385).

A logística desse setor pode ser dividida 
em duas grandes áreas, como explica o 
profissional:

1. Armazenagem: compreende receber, 
conferir adequadamente (física e qua-
litativamente), etiquetar ou rotular (por 
exemplo, itens importados não “tropica-
lizados”) e estocar respeitando o ende-
reçamento dos produtos de forma que 
garanta a rastreabilidade de cada lote e 
sua respectiva data de fabricação e vali-

dade. Também envolve os 
processos de separação, 
montagem de kits e ex-
pedição, de acordo com 
as características de cada 
artigo, suas fragilidades ou 
necessidades especiais de 
acondicionamento. Nesse 
processo também está in-
cluído o uso de um bom 
sistema de gerenciamen-
to de armazenagem, que 
auxiliará no controle das 
informações pertinentes a 
cada processo citado.

2. Distribuição: com-
preende o transporte dos produtos até 
hospitais, clínicas, distribuidores, varejistas 
ou o consumidor final.

Essas áreas podem ser administradas 
pelos fabricantes/distribuidores de produ-
tos em suas próprias instalações ou eles 
podem contratar os Operadores Logísticos, 
que possuem estrutura física para geren-
ciar todo o processo de armazenagem e 

distribuir esses suprimen-
tos nos hospitais e clínicas.

Segundo Tamarozzi, uma 
das vantagens da terceiriza-
ção é a previsibilidade, tan-
to com relação aos prazos 
de atendimento – nos pro-
cessos de separação, emba-
lagem e entrega – quanto a 
respeito da acuracidade de 
estoque. “Trabalhando com 
empresas especializadas 
em operações logísticas, é 
de se esperar melhor con-

trole nos processos e maior 
previsibilidade nas opera-
ções”, expõe.

Custos variáveis tam-
bém podem ser conside-
rados uma grande van-
tagem da terceirização. 
Na maioria dos casos, os 
custos logísticos de arma-
zenagem – que incluem os 
processos de movimenta-
ção, estocagem e emba-
lagem de materiais – se 
tornam variáveis, ou seja, 
paga-se pelo que utiliza, 
evitando custos fixos ou 

ociosidade. Os custos que maior represen-
tam este ponto são os de infraestrutura 
de armazenagem, como aluguel, seguro e 
manutenção; e os de mão de obra, espe-
cialmente passivo trabalhista e encargos. 
“Esta vantagem se aplica principalmente a 
empresas que estão em rápida expansão 
ou que possuem uma demanda muito sa-
zonal”, acrescenta.

Outro fator positivo da terceirização é a 
flexibilidade de crescimento. “O Operador 
Logístico pode proporcionar a ampliação 
da operação logística do seu cliente de 
forma rápida e segura, evitando que ele 
tenha de investir em espaço, adequação 
física, compra de equipamentos, contra-
tações e treinamento”, explica o sócio-
-diretor da Stralog.

Além disso, o Operador Logístico tem 
conhecimento para assessorar as empresas 
no controle de estoque, orientando sobre 
pontos de reposição, políticas de inventário 
e o momento certo de colocar o pedido em 

A terceirização logística também é 
usada para garantir a qualidade do 
abastecimento hospitalar

Tamarozzi: “De nada 
adiantam todos os controles de 
qualidade de uma fábrica se o 
restante da cadeia não toma os 
mesmos cuidados”
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função do lead time de entrega de seus 
fornecedores. Consequentemente, essa 
organização resultará em redução do nível 
de estoque, eventuais perdas por validade 
ou falta de acuracidade, evitando, ainda, a 
perda de pedidos por ruptura de estoques.

Desafios
A cadeia logística de produtos para 

saúde é ampla e repleta de variáveis e exi-
gências, pois envolve produtos que serão 
utilizados ou consumidos em casos muito 
especiais. Tamarozzi explica que muitas 
dessas variáveis fogem do controle de 
qualquer empresa, como fatores climá-
ticos, condição de estradas e rodovias, 
além da dependência de muitos órgãos de 
fiscalização ao mesmo tempo – especial-
mente em importações.

“Portanto, o que faz a diferença para se 
ter um bom desempenho logístico é a ve-
locidade de resposta operacional quando 
alguma dessas variáveis começar a impac-
tar na gestão e metas das empresas. Isso 
quer dizer que o grande desafio é a rápi-
da tomada de decisão, com informações 
e ações ágeis, eficientes e seguras para 
avançar com os negócios mesmo com al-
gum desses imprevistos”, expõe.

Quando se considera a terceirização das 
operações logísticas, para que o operador 
consiga tomar decisões rapidamente junto 
com seu cliente nos casos citados acima, 
é fundamental que o operador conheça 
toda a cadeia logística, desde o fabricante 
até a utilização ou consumo dos produ-
tos que estarão sob sua responsabilida-
de, sejam equipamentos, descartáveis ou 
próteses. Assim como entender sobre as 
políticas de compra, venda, utilização ou 
consumo de cada produto, e ter um bom 
relacionamento com todos os players des-
ta cadeia, como hospitais, clínicas, órgãos 
reguladores e convênios médicos.

Sinergia
A parceria entre Operador Logístico e 

cliente deve ser baseada em extrema con-
fiança entre ambos. “A responsabilidade 

se assemelha à de um banco, que admi-
nistra o dinheiro das pessoas ou empresas. 
O Operador Logístico, por sua vez, ‘ad-
ministra’ ou ‘cuida’ do dinheiro dos seus 
clientes em forma de produto. Se a empre-
sa vende, mas o Operador Logístico não 
entrega ou entrega errado, a contratante 
não recebe”, ilustra Tamarozzi.

De acordo com ele, o Operador Logístico 
deve ser visto como um parceiro estratégi-
co, não somente pela responsabilidade de 
armazenar e entregar corretamente, mas 
também por fornecer informações ade-
quadas, rápidas e seguras que proporcio-
nem o suporte necessário para a contra-
tante planejar suas compras, políticas de 
estoque e campanhas promocionais. Por 
exemplo, em alguns casos, pode auxiliar 
no desenvolvimento da embalagem dos 

produtos para reduzir o volume de esto-
cagem e transporte e, consequentemente, 
diminuir os custos, sem alterar a imagem 
ou a integridade do item.

Nos casos de licitações, a flexibilidade 
operacional oferecida pelo parceiro pode 
trazer grandes vantagens em redução de 
gastos e eficiência para atender o cliente 
final. “Nas situações em que grandes lotes 
são comprados e vendidos rapidamente, 
porém, com muita sazonalidade, o custo 
da infraestrutura aplicada a esta opera-
ção será correspondente ou proporcional 
apenas ao espaço e à equipe utilizados 
no período exato à sua comercialização, 
eliminando a necessidade de a empresa 
manter espaço e equipe que ficarão ocio-
sos quando não houver este tipo de ope-
ração comercial”, acrescenta Tamarozzi.

Para o cliente final, ou seja, hospitais 
e clínicas, o Operador Logístico pode 
também funcionar como um equalizador 
de estoques. O sócio-diretor da Stralog 
diz que os processos de abastecimento 
das clínicas e hospitais e a utilização dos 
produtos, para consumo ou aplicação, se 
assemelham a uma linha de produção ge-
renciada com a metodologia just-in- time, 
ou seja, recebe somente o necessário, no 
momento certo. Dessa forma, evita acú-
mulos de estoque, proporcionando melhor 
gestão financeira de capital imobilizado e 
menor utilização de espaços.

Sobre o “medo” da terceirização, Ta-
marozzi diz que existem alguns riscos 
atrelados, porém, tomando os cuidados 
já expostos e escolhendo o parceiro logís-
tico que tenha estrutura compatível com 
o tamanho e objetivos da empresa, os 
benefícios e as oportunidades são muito 
superiores aos riscos.

“Existem também meios de ‘testar’ a 
operação terceirizada sem que seja trans-
ferido 100% do estoque para o Operador 
Logístico, realizando e monitorando cons-
tantemente os processos e níveis de servi-
ço até que a contratante se sinta confortá-
vel e confiante no serviço prestado por seu 
parceiro”, sugere.  

A escolha do parceiro
Para que o fornecedor de suprimentos 

hospitalares escolha o melhor parceiro, 
Tamarozzi aconselha certificar-se de que 
o Operador Logístico:

• Tenha todas as licenças e auto-
rizações obrigatórias para trabalhar 
no segmento médico-hospitalar (ou 
produtos para saúde);

• Possua um processo operacional 
implantado e seguro que garanta a 
integridade física dos produtos sob sua 
responsabilidade, assim como rastreabi-
lidade de lotes, validade e demais dados 
logísticos pertinentes;

• Preze por uma parceria de longo 
prazo, na qual ambos devem buscar a 
eficiência da cadeia logística como um 
todo, com foco na redução de custos e 
no ganho em qualidade;

• Tenha um bom controle de infor-
mações, com respostas ágeis e seguras 
para tomadas de decisão;

• Monitore e controle seus processos 
com indicadores de produtividade, de-
sempenho e custos, visando ações para 
a melhoria contínua da operação. 
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operações logísticas 
Correios e Bling concluem integração para o novo serviço de logística  
voltado para o comércio eletrônico

Os Correios (Fone: 0800 725.7282) e o 
ERP Bling concluíram a integração tecnológi-
ca entre os dois sistemas, para automatização 
da nova solução de logística integrada (e-ful-
fillment) voltada para o comércio eletrônico. 
Com essa integração, as lojas virtuais que ade-
rirem à utilização deste novo produto logístico 
de e-fulfillment poderão, por exemplo, enviar 
automaticamente suas solicitações de atendi-
mento de pedido e realizar consultas de es-
toque dos itens armazenados pelos Correios. 

A empresa Bling (Fone: 54 3449.0294) é a 
primeira plataforma de ERP online a concluir 
essa integração com os Correios. “O projeto 
de e-fulfillment dos Correios é voltado espe-
cialmente para os empresários que atuam 
no comércio eletrônico, setor muito relevante 
para o Bling, que tem cerca de 60% dos clien-
tes atuando no e-commerce”, afirma Sidney 
Zynger, diretor de marketing da empresa.

Para José Furian Filho, vice-presidente de lo-
gística dos Correios, a integração irá facilitar o 
dia a dia do micro e pequeno empresário, que 
além de transferir custos como aluguel, mão 
de obra e insumos para preparar os pedidos 
vendidos, permitirá uma automatização na 
operação logística. Basta vender pela internet, 
pois desde a armazenagem até o envio dos pe-
didos, os Correios entregam e cuidam de tudo. 

O Bling é um sistema de gestão empresarial 
(ERP) para micro e pequenas empresas. Sua 
plataforma permite que empresários organi-
zem a gestão do seu negócio com segurança 
e facilidade. São diversas ferramentas que 
possibilitam o controle total sobre vendas, 
finanças, estoque, produtos, clientes, pedi-
dos, comissões de vendedores, dentre outros.  
O sistema permite ainda emissão de notas 
fiscais eletrônicas, geração de boletos bancá-
rios e de cobranças e de propostas comerciais. 

Além disso, é integrado com os Correios e 
com as maiores plataformas de e-commerce 
e marketplace do país.

Já o novo serviço de e-fulfillment permite 
que as lojas virtuais armazenem seus produ-
tos nos armazéns logísticos dos Correios, que 
se responsabilizará por atender aos pedidos 
vendidos, fornecer embalagens gratuitas para 
cada encomenda, preparar, expedir e distri-
buir diretamente para todo o Brasil. Além de 
precificação simplificada e sem cota mínima 
mensal de faturamento, este produto oferece 
acesso exclusivo a preços altamente reduzi-
dos para SEDEX e PAC, o que reduz os custos 
logísticos com armazenagem e frete para os 
lojistas. O armazém Correios em São Paulo já 
está funcionando desde setembro de 2016 e 
nos próximos dois meses, os Correios já anun-
ciaram o lançamento de mais cinco fulfillment 
centers: RJ, PE, MG, PR e Brasília. 
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S 
erá que o picking está bem dire-
cionado? A equipe perde tempo? 
A disposição dos itens no estoque 

está de acordo com o giro? Qual a me-
lhor forma de separar os produtos? 

Para responder a essas e a algumas 
outras dúvidas frequentes dos Opera-
dores Logísticos, a TOTVS (Fone: 0800 
7098100) desenvolveu uma série de 
consultas e análises gerenciais no seu 
WMS, software de gestão para centros 
de armazenagem. 

A resolução dessas dificuldades impacta 
diretamente na performance e lucrativi-
dade da operação. Por isso, visualizar as 
informações da empresa com a ajuda de 
indicadores e com a possibilidade de simu-
lar diferentes cenários faz toda a diferença 
no planejamento dos negócios. A TOTVS 
evoluiu o seu WMS para melhorar a visão e 
todo o processo de mapeamento das ativi-
dades das empresas do segmento logístico. 

Já está disponível no software a clas-
sificação da curva ABC por produto, que 
é de grande relevância para a operação. 
Essa análise melhora as regras de movi-
mentação no estoque de acordo com a 
classificação do produto, que tem atuali-
zação automática. Além disso, é possível 
identificar a sazonalidade por artigo e 
por período. O resultado é definir quais 
itens devem ser alocados mais perto das 
docas para que a movimentação seja 
rápida, evitando desperdício de recursos 
humanos e físicos.

Outra funcionalidade oferecida é a 
capacidade máxima de mapeamento 
por picking, que analisa a separação 
das mercadorias por endereço de pic-

king e compara com as movimentações 
diárias versus a capacidade máxima de 
cada mapeamento. O sistema permite 
a simulação de diferentes 
realidades para ajudar a 
empresa no planejamento 
dos negócios. Por exemplo, 
o gestor consegue visua-
lizar um cenário em que o 
armazém seja expandido, 
com a projeção das separa-
ções de picking por período 
e sazonalidade. 

Solicitações por picking 
são mais uma novidade 
disponível. Toda movimen-
tação no armazém ocorre 
por uma demanda. A em-
presa compra um produto, 
o mantém no armazém e, 
depois, faz a venda. Nessa etapa, o Ope-
rador Logístico recebe uma solicitação de 
carga e entrega. Porém, ele não tem con-
trole sobre todas as fases desse processo 
e, dessa forma, não consegue se organi-
zar e planejar as suas atividades. Com o 
novo recurso do WMS, a empresa obtém 
a análise de um determinado período e 
a indicação do melhor mapeamento do 
seu endereço de picking. Por exemplo, o 
sistema pode apontar que, dentro de um 
mês, houve uma grande movimentação 
de caixas, mas que o endereço do produ-
to está inadequado e sugerir melhorias. 
Este é um grande gargalo da operação 
logística, principalmente quando se fala 
em eficiência de gestão. 

Por fim, o WMS agora possibilita uma 
tela de análise gerencial, com índices 

quantitativos, sobre diferentes informa-
ções: recebimento, expedição, movimen-
tações internas dos itens, quais áreas 

de estoque precisam 
de novos recursos, vi-
sualização por período, 
número de documentos 
movimentados e itens 
recebidos. 

“Estamos em contato 
constante com os nos-
sos clientes e com olhar 
atento ao mercado para 
oferecer uma solução 
que, de fato, apoie as 
empresas na melhor 
gestão dos seus negó-
cios. Baseamos a evo-
lução dos produtos na 
inovação e especializa-

ção necessárias para atender às deman-
das específicas dos diferentes segmentos 
em que atuamos”, conclui Angela Ghel-
ler Telles, diretora dos segmentos de Lo-
gística e Manufatura da TOTVS.  

TOTVS aprimora WMS para melhorar 
processo de mapeamento das 
atividades logísticas

Angela: “Estamos em contato 
constante com os clientes para 
oferecer uma solução que, de 
fato, apoie as empresas na 
melhor gestão de seus negócios” 
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Intecom inaugura operação 
em Centro de Distribuição 
no Nordeste

A Intecom Logística (Fone: 11 3627.5300) 
acaba de inaugurar seu novo Centro de Dis-
tribuição na Paraíba – localizado na BR -101. 
Por meio deste armazém, com estrutura de 
mais de 28.000 m², a empresa já atende a 
grandes clientes, como a rede de farmácias 
Walmart, realizando o transporte de cargas 
e a armazenagem de produtos farmacêuti-
cos, perfumaria e higiene pessoal para di-
versos pontos do Nordeste. Entre os setores 
que a Intecom Logística pretende expandir 
atuação na região estão vestuário, calçadis-
ta, cosmético, higiene e beleza. 

Prosegur lança caminhão homologado para Rodotrem 
Como parte de seus investimentos de 

R$ 4,3 milhões para o desenvolvimento 
de soluções no transporte de cargas com 
alto valor agregado, como joias, relógios, 
papel moeda, mercadorias de luxo, barras 
de ouro, ingressos para eventos e cargas 
com alto índice de sinistralidade, como 
eletroeletrônicos, celulares, medicamentos 

e cigarros, a Prosegur (Fone: 11 3611.6788) está lançando o caminhão MB 2644 AXOR, 
traçado, com suspensão deslizante, homologado para Rodotrem. O veículo de grande 
porte, indicado para o transporte de cigarro, eletroeletrônicos e celulares, é composto 
por um cavalo mecânico – capaz de puxar 32 toneladas – e de um baú, sendo possível 
acoplar mais uma carreta em sua estrutura. Outro veículo que faz parte do portfólio da 
companhia é o caminhão plataforma, ideal para o transporte de contêiner. “Ao contratar 
qualquer um dos serviços da Prosegur, além do caminhão, que possui a tecnologia ne-
cessária para um transporte seguro (tecnologia híbrida de rastreamento por GPRS e via 
satélite durante todo o trajeto, sistema de vídeo monitoramento, botão de pânico, fecha-
dura randômica, sensores de portas e sirenes), o cliente passa a contar com uma solução 
completa de logística, que vai desde a equipe de segurança até o monitoramento e o 
seguro da carga”, salienta Alessandro Abrahão, diretor geral da Prosegur Cash – divisão 
responsável pelos serviços de logística de valores e gestão de numerário. 
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Aplicativo Brasil Fretes conecta embarcadores, 
transportadoras e motoristas

A Brasil Fretes (Fone: 11 3842.6585) 
é uma plataforma digital que facilita a 
negociação entre transportadores e em-
barcadores. Operando desde o início de 
2016, “é a única do País que inclui as 
transportadoras na busca por fretes, ou 
seja, integra toda a cadeia logística (em-
barcadores, Operadores Logísticos, em-
presas de transporte e caminhoneiros) 
através de uma ferramenta de última 
geração, que atende as necessidades 
dos clientes do setor de transporte e lo-
gística”, comenta Adriano Del-Vecchio, 
CEO da Brasil Fretes.

Ele continua: “o grande diferencial da 
Brasil Fretes é que ela também funciona 
como um braço comercial dos Opera-
dores Logísticos e das transportadoras, 
aumenta a eficiência dos processos lo-
gísticos dos embarcadores e ainda faz a 
ligação com o caminhoneiro autônomo”.

Com a solução, é possível realizar ne-

gócios através do aplicativo, disponível 
para download gratuito na App Store 
e Google Play, como também em qual-
quer computador conectado à internet. 
O serviço oferece combinação inteligen-
te entre cargas e caminhoneiros, com-
partilhamento da localização do moto-
rista por geolocalização, notificações, 
integração para postagem de carga em 
massa através de planilhas, nova tecno-
logia para reduzir o consumo de inter-
net e espaço de memória dos celulares, 
além de um design amigável e intuitivo. 
A Brasil Fretes oferece negócios para 
qualquer tipo de veículo e mercadoria, 
atua em todo o território nacional e ain-
da tem planos de expansão. Com quase 
13 mil motoristas, 800 transportado-
ras e 500 embarcadores cadastrados, 
o carro chefe da plataforma ainda é o 
transporte de cargas provenientes do 
agronegócio. 

Hamburg Süd apresenta tecnologia XtendFRESH para 
transporte de frutas, legumes e vegetais

A Hamburg Süd (Fone: 11 5185.3100) 
está apresentando uma das mais sofisticadas 
tecnologias para o transporte de frutas, legu-
mes e vegetais para fora do País. Batizada de  
XtendFRESH, a tecnologia consiste no con-
trole da atmosfera dentro de um contêiner de 
carga refrigerada (reefer), de forma que a fruta 
entre no estado de “hibernação” e chegue ao 
destino exatamente com a mesma qualidade 
que deixou o Brasil. “O sistema tira proveito 
da respiração das frutas e converte o oxigênio 
(O2) em gás carbônico (CO2), garantindo que 
o cliente receba exatamente o que contratou 
– produtos de uma determinada cor, tamanho 
e com alto padrão de qualidade. Os gases fi-
cam na proporção adequada para que a fruta 
mantenha o mesmo padrão de qualidade du-
rante toda a viagem”, explica Rodrigo Gomes, 
Reefer Sales Manager da Hamburg Süd. 
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Brink’s conta com armazém geral de alta segurança 
A novidade da Brink´s (Fone: 11 3321.3000) é o Armazém Geral de Alta Segurança, 

localizado em Indaiatuba, SP, próximo do aeroporto de Viracopos, e que conta com uma 
área de 2.700 m², e mais de 2.000 posições-paletes. Ali são oferecidos serviços de cross 
docking, pick and pack, consolidação e distribuição de cargas na exportação e impor-
tação e armazenagem. Já o Terminal de Carga da Brink’s, no Aeroporto Internacional 
de Viracopos, em Campinas, SP, conta com uma área exclusiva de 1.600 m² destinada 
à armazenagem de cargas de alto valor, tanto na exportação quanto na importação, 
dentro de caixas-fortes com estruturas porta paletes. A unidade também possui condição 
de armazenagem de produtos que necessitam de controle de temperatura, como medi-
camentos, já que conta com duas câmaras frias. 

Hapag-Lloyd oferece 
11 serviços semanais 
do Brasil para 
diferentes mercados

Com uma frota de 166 navios 
porta-contêineres modernos e uma 
capacidade de transporte total de 
963.000 TEU, a Hapag-Lloyd (Fone: 
11 3306-9002) oferece 11 serviços 
semanais do Brasil para diferentes 
mercados, cobrindo todos os merca-
dos exportadores brasileiros, sendo 
alguns dos mais importantes desti-
nos à Costa Sul Oeste Americana, 
América Central, América do Norte, 
Norte e Sul da Europa, Caribe, Ásia 
e Oriente Médio. Todos os serviços 
têm capacidade disponível para 
carga geral e carga refrigerada de e 
para o Brasil.
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LATAM Cargo aumenta capacidade de aeronaves para 
atender crescimento da demanda

A LATAM Cargo Brasil (Fone: 11 5091.3200)  
está aumentando a capacidade de trans-
porte de suas aeronaves para atender o 
crescimento da demanda no trecho Manaus-
-Guarulhos-Manaus. A empresa passará a 
operar o transporte de cargas em aviões para 
passageiros modelos Boeing 777 e 767, com 
capacidade para 30 toneladas em seus po-
rões, para algumas frequências semanais, em 
substituição aos atuais A320, com capacida-
de para 2,5 toneladas. Além dos porões das 
aeronaves comerciais, a LATAM Cargo opera 
com aeronave cargueira uma frequência diá-
ria, somada a uma frequência extra às terças, 
quintas e aos sábados. 

Desde 2013, a companhia investe R$ 94 
milhões num plano de negócios que envolve 
reforma e construção de novos terminais, bem 
como em segurança e tecnologia. Neste ano 
também estão previstas as inaugurações dos 
terminais de Curitiba, PR, com investimentos 
de R$ 2,6 milhões, Belo Horizonte/Confins, 
MG, R$ 500 mil, e Imperatriz, MA, R$ 390 mil.

Outra estratégia considerada acertada 
pela empresa foi de investir no transporte de 
produtos de maior valor agregado, como fár-
macos, autopeças e peças industriais para re-
forçar a rentabilidade das operações. O resul-
tado foi tão positivo que essas mercadorias 
já são as mais transportadas pela companhia 
nas rotas domésticas, representando 50% do 
total de cargas movimentadas.

A empresa também realizou investimentos 
em produtos que são reflexo ao crescimento 
da demanda: o “perishable”, destinado ao 
mercado Internacional, e o “porta-a-porta”, 
para o mercado doméstico Brasil. O primeiro 

refere-se ao transporte de perecíveis, especi-
ficamente frutas, vegetais, pescados e flores, 
enquanto o segundo é um serviço prestado 
em solo pela LATAM Cargo para entrega de 
produtos na localidade indicada pelo cliente.

O perishable oferece atendimento espe-
cializado no transporte de perecíveis para o 
mercado internacional, com a utilização de 
equipamentos especiais, como mantas tér-
micas, além de tempo reduzido de entrega e 
ajuste de temperatura nos compartimentos da 
aeronave para esse tipo de carga. Aproxima-
damente 40% do volume transportado pela 
LATAM Cargo nos últimos anos se enquadra 
no perfil de cargas perecíveis. O transporte 
dos produtos é realizado tanto em aeronaves 
comerciais quanto cargueiras, com controle 
de temperatura nos compartimentos de car-
ga. Em sua maioria, os produtos perecíveis 
são exportados pelos países da América Lati-
na aos do hemisfério norte.

Outro serviço que a companhia vem apos-
tando, no mercado Brasil, é o porta-a-porta, 
um sistema de entrega de mercadorias monito-
rado via satélite a partir de aplicativos instala-
dos nos celulares dos motoristas responsáveis 
pelas entregas. Adotado em outubro de 2015, 
o porta-a-porta recebeu investimentos de  
R$ 140 mil e realiza cerca de 180 mil entregas 
e coletas por mês em todo o Brasil, tendo como 
boa parte de seu portfólio clientes de e-com-
merce. Ao todo, são mais de três mil cidades 
atendidas em todo o país, dentre as quais São 
Paulo responde por 60% do total movimen-
tado. Atualmente, a empresa dispõe de mais 
de 280 veículos em todo o Brasil para entrega 
porta-a-porta, incluindo carros e motos. 
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Fibria investe R$ 54,4 milhões na modernização do 
transporte marítimo de madeira

A Fibria (Fone: 0800 283.8383), em-
presa de base florestal e maior produtor 
mundial de celulose de eucalipto, está 
investindo R$ 54,4 milhões na moderni-
zação do transporte marítimo de madeira, 
realizado entre o sul da Bahia e o norte 
do Espírito Santo. A madeira, proveniente 
de florestas plantadas de eucalipto e com 
certificados internacionais de manejo flo-
restal, irá abastecer a unidade industrial 
da Fibria em Aracruz, ES.

Dos R$ 54,4 milhões investidos na mo-
dernização dos dois Terminais Marítimos, 
R$ 31,3 milhões são para obras civis e  
R$ 23,1 milhões nas novas máquinas por-
tuárias – quatro guindastes: dois para o 
Terminal de Caravelas, BA, onde a madeira 
é embarcada, e dois para o de Barra do 
Riacho, ES, onde é feito o desembarque. 
Eles substituirão a operação de seis máqui-
nas carregadeiras que atualmente fazem a 
movimentação de madeira nas barcaças. 
Em maio de 2017 entram em operação os 

dois primeiros guindastes – um em Barra 
do Riacho e outro em Caravelas. E no mês 
de agosto de 2017 entram os outros dois. 

Os equipamentos que vão operar em 
Barra do Riacho têm uma particularidade: 
serão movidos à eletricidade, produzida 
na própria unidade industrial da Fibria, 
que é autossuficiente em geração de ener-
gia. A empresa está investindo em linhas 
de transmissão ligando sua fábrica ao 
Portocel, onde está instalado o Terminal 
de Barcaças. A alternativa vai representar 
economia em combustíveis, além de con-
tribuir para a redução da emissão de CO2.

“Com essas máquinas, vamos reduzir 
em 42% o tempo de carga e descarga 
das barcaças que transportam madeira”, 
afirma Luiz Geraldo Micheletti Goessler, 
gerente de Logística Florestal da Fibria. 
Atualmente, o ciclo de viagem da barca-
ça que transporta madeira entre o Termi-
nal de Caravelas e o de Barra do Riacho 
é de 12 horas.

Kuehne + Nagel apresenta solução digital para cotar 
serviços de exportação e importação para embarques 
aéreos e marítimos LCL

A Kuehne + Nagel (Fone: 11 3468.8000) 
está apresentando o KN FreightNet, solução 
digital global que permite cotar serviços de 
exportação e importação para embarques 
aéreos e marítimos LCL, realizar bookings 
online e que também disponibiliza o monito-
ramento das cargas através do próprio siste-
ma. “O mercado brasileiro conta agora com 

uma solução que permite, em cerca de dois 
minutos, cotar e solicitar embarques para 
qualquer localidade no globo”, diz Adriana 
Martins, diretora de Marketing e Vendas da 
Kuehne + Nagel Brasil. As cotações, realiza-
das no próprio site da Kuehne + Nagel, são 
baseadas em informações básicas dos em-
barques como origem, destino, peso e volu-
me. Os clientes recebem os valores com todos 
os custos e taxas, assim como o tempo esti-
mado de trânsito, através de uma proposta 
comercial clara e estruturada. A partir deste 
momento, o booking pode ser realizado no 
mesmo instante ou o cliente pode salvar a 
proposta, que estará válida por um período 
determinado pelo sistema. 
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Grupo Tracker lança rastreador para caminhões que 
identifica jammers automaticamente

O Grupo Tracker (Fone: 0300 400.5000) 
acaba de lançar o Tracker LBS Cami-
nhão, rastreador inteligente que, além 
de rastreamento, tangibiliza a operação. 
“O produto é um sistema que combina 
radiofrequência e LBS em um só disposi-
tivo. Ele otimiza o processo de localização 
de um caminhão roubado ou furtado e 
ainda oferece recursos extras que ajudam 
o cliente a desenvolver estratégias para 
aumentar a rentabilidade”, diz o coorde-
nador de Marketing & Produtos do Grupo 
Tracker, Rodrigo Rufca.

A tecnologia de Radiofrequência (RF) é 
extremamente eficiente em caso de roubo 
e furto, uma vez que é imune a ação dos 
inibidores de sinais. Já a tecnologia LBS, 
utilizada na transmissão de dados por 
celular, possibilita a visualização em ma-
pas e otimiza o processo de rastreamento. 
“Além do sinal de RF, agora será possível 
identificar em um mapa o local aproxima-
do onde o roubo/furto ocorreu, facilitando 
as buscas pelo caminhão”, explica Rufca.

Outro diferencial do Tracker LBS Ca-

minhão é permitir a ativação automática 
do RF, caso seja detectada a presença 
de inibidores de sinais. Rufca conta que 
“mesmo que um jammer seja capaz de 
bloquear o sinal LBS, que gera tangibi-
lidade, ele não será capaz de impedir a 
transmissão de sinais de radiofrequência, 
que serão ativados de forma inteligente, 
no momento em que a comunicação LBS 
for desativada”.

O coordenador de Marketing & Produ-
tos também informa que o Tracker LBS Ca-
minhão oferece recursos extras que possi-
bilitam diminuir a chance de acidentes ou 
de situações que coloquem o caminhão 
em risco; saber a localização aproximada 
de caminhões; planejar estrategicamente 
a utilização de um caminhão ou frota; e 
evitar fraudes. “Este dispositivo permite 
uma análise detalhada do comportamen-
to dos caminhões e, com isso, é possível 
melhorar a gestão. O cliente pode con-
figurar e criar cercas eletrônicas e rotas 
personalizadas para exercer um controle 
logístico mais eficaz”, finaliza. 

TRX desenvolve 
empreendimento para 
armazenar medicamentos

A TRX (Fone: 11 4872.2600), empre-
sa brasileira que desenvolve, adquire e 
financia ativos reais, por meio da gestão 
de produtos de investimento, investiu  
R$ 100 milhões para o desenvolvimento 
de um parque logístico dedicado ao ar-
mazenamento de medicamentos, em Ca-
breúva, no interior de São Paulo. 

A construção da primeira fase do empreen-
dimento, considerado um dos mais modernos 
do País para o armazenamento dos medica-
mentos, com temperaturas controladas que 
variam entre 21º C e 23º C, já foi finalizada. 

Além da primeira fase já pronta, com 
33.000 m², o parque tem espaço para 
mais 95.000 m² em novos galpões, que 
podem ser desenvolvidos sob medida 
para atender a demanda de grandes 
empresas. O restante do terreno já está 
terraplenado e o projeto já foi aprovado 
junto à prefeitura. O parque inteiro conta 
com 293.796 m² de área total de terreno 
e 128.013 m² de área construída. 

Grupo Protege lança o Titanis, caminhão blindado de cargas
O Grupo Protege (Fone: 11 3156.0882) 

amplia a sua frota de caminhões blinda-
dos que atendem ao serviço de Carga 
Segura com o lançamento do veículo pe-
sado Titanis, considerado o maior da cate-
goria no Brasil. O caminhão foi projetado 
para atender a demanda de transporte 
de eletrônicos – notebook, celulares, cir-
cuitos integrados, entre outros –, medi-
camentos, cartões, documentos sigilosos, 
formulários de cheque em branco e mer-
cadorias de alto valor agregado em geral 
em grande escala. Além da capacidade 
de transportar 28 paletes PRB, contra 14 
paletes do modelo Troodon, para trajetos 
de médias e longas distâncias, o veículo, 
de 18,6 metros, foi projetado para melhor 
dirigibilidade e manobra facilitada para 
carga e descarga em portos, aeroportos e 
Centros de Distribuição. O novo caminhão 

é equipado com conjunto cavalo mecâni-
co da MAN modelo 25-420 - 8x2 e com 
semirreboque tipo furgão de três eixos. 
O terceiro eixo na tração e um segundo 
eixo direcional têm a função de distribuir 
melhor a carga. Conta com transmissão 
automatizada e capacidade para trans-
porte de carga de até 28.000 kg. O ca-
valo mecânico e o semirreboque possuem 
blindagem que atende o nível mais alto 
de homologação estipuladas pelas au-
toridades brasileiras. O valor da apólice 
do seguro total da carga transportada é 
também um dos mais altos do mercado, 
gerando economia na hora de contrata-
ção do frete e maior segurança para os 
clientes. O serviço de Carga Segura com o 
caminhão Titanis será realizado em todo 
o país, com as coletas centralizadas no 
Estado de São Paulo, em um primeiro mo-

mento, e entregas para todo o território 
nacional. O serviço conta com o embar-
que de quatro vigilantes armados e trei-
nados e o monitoramento e rastreamento 
permanente em tempo real. As aberturas 
do baú de cargas, por exemplo, são reali-
zadas remotamente pela central de inteli-
gência da Protege. 






